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Foreign Trade

Edson Peterli Guimaraes1

The Brazilian foreign trade

The foreign market depends on the conditions and circumstances 
through which domestic economies undergo. The data of the Brazil-
ian foreign trade refl ect that perspective. Cross statistics of the world-
wide production with the international trade fl ows point out that the 
trade of goods accounted for 28.6% of the worldwide production in 
2015.  Three years before that, in 2012, that fi gure was higher: 30.1% 
(POPULAR..., [2018]). Therefore, international trade has been retract-
ing. In the 1990s, it grew about 6%  per year. In the subsequent decade, 
the growth rates swung around 9% per year. On the other hand, the 
growth rates did not surpass 1.2% in the fi rst triennium of the 2010s. 
They were negative in the second triennium (TIMES..., [2018]).

Following the world trend, the Brazilian exports in 2013 were 10% 
higher than in 2016. The share of the Brazilian exports in the Gross 
Domestic Product - GDP remains around a historic 10% – half of the 
average international share. The degree of openness of the Brazilian 
economy, which measures the share of imports plus exports in the 
GDP, reached its maximum value of 20% in 2010, keeping it up to 
2015. By way of illustration, that value is lower than those registered 
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Comércio Exterior

Edson Peterli Guimaraes1

O comércio exterior brasileiro

O mercado externo depende das condições e circunstâncias pelas quais passam as 
economias domésticas. Os dados do comércio exterior brasileiro refl etem essa pers-
pectiva. As estatísticas cruzadas, da produção mundial com os fl uxos de comércio 
internacional, mostram que, no ano de 2015, o comércio de mercadorias participou 
com 28,6 % da produção mundial.  Três anos antes, em 2012, essa relação era supe-
rior: 30,1% (POPULAR..., [2018]). O comércio internacional vem, portanto, se retrain-
do. Na década de 1990 cresceu ao redor de 6%  ao ano. Na década seguinte, as taxas 
de crescimento giravam ao redor de 9% ao ano. Já no primeiro triênio da década 
de 2010 as taxas de crescimento anual não ultrapassaram 1,2%. No segundo triênio 
elas foram negativas (TIMES..., [2018]).

Seguindo a tendência mundial, as exportações brasileiras, no ano de 2013, foram 10% 
maiores em relação ao ano de 2016. A participação no Produto Interno Bruto (PIB) das 
exportações brasileiras segue ao redor de 10% historicamente (metade da média parti-
cipativa internacional). O grau de abertura da economia brasileira que mensura a parti-
cipação das importações somadas às exportações no PIB, alcançou o valor máximo de 
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by Argentina, Colombia, Venezuela, India, South Africa and Mexico 
that year, among others (POPULAR..., [2018]). These fi gures evidence 
that the Brazilian foreign trade has a smaller infl uence on the econ-
omy than other economies. Nevertheless, it maintains a procedure 
pattern in line with the course of the international market.

The evidence of the China eff ect seems to be one of the most appro-
priate explanations for the drop in the exports. In the 2010-2013 pe-
riod, the Chinese exports grew 40% and only 5% in the subsequent 
period (2013-2016). Imports from China reduced (-18%) as a result 
of the decrease of the Chinese economy, which grew 5% in 2015 
over the previous year. The Chinese GDP rose above 11% per year 
since 2000, managing to grow above 20% per year in some years, 
like in 2006 and 2007, in relation to the previous years. Therefore, 
the last triennium brought novelties in terms of trade, taking into 
account the increasing national output of China, which starts show-
ing declining fi gures over the last years. The Chinese market, which 
represented 4% of the world market in 2000, is about 15% today, 
being considered the second greatest in the world. The leadership 
remained with the United States of America - USA (25%).

Brazil maintains a strong relationship with China. Graph 19.1 shows 
the evolution of the market share of our main trade partners along 
the 2000s. Despite the Chinese deceleration in recent years, China 
has an expressive share in the Brazilian exports. It hit a share of 23% 
in the last two years, in detriment of other traditional partners, like 
the United States, European Union and Latin America countries.  In 
the beginning of the 2000s, the traditional partners held a market 
share within the 27%-20% bracket. That bracket stood between 
20% and 12% in the last years. In 2001, the participation of China in 
the Brazilian export flows was of 3%.

Graph 19.2 shows positive results of the Brazilian balance of trade 
since the beginning of the 2010s, then a reversion in 2014, to remain 
positive in recent years. Nevertheless, exports and imports began 
to produce lower fi gures in the last triennium than those obtained 
in the initial years of the 2010s. Those fi gures are coherent with the 
balance between the domestic market and foreign market. Imports 
depend on the variation of the domestic income, which retracted 
37% in the last triennium, pressing the fl ows of importable goods 
less than in the fi rst years of the decade, whose income showed a 
positive growth (BRASIL, [2018]). Exports depend on the behavior of 
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20% em 2015, desde 2010. Como ilustração, esse valor é inferior ao alcançado naquele 
ano pela Argentina, Colômbia, Venezuela, Índia, África do Sul e México, dentre outros 
(POPULAR..., [2018]). Esses resultados atestam que o comércio exterior brasileiro tem 
uma infl uência menor na economia em relação a outras economias. Contudo, mantém 
um padrão de procedimento integrado em linha aos rumos do mercado internacional.

A evidência do efeito China parece ser uma das mais pertinente na explicação da re-
cente queda das exportações. No período 2010-2013, as exportações chinesas cres-
ceram 40% e no período seguinte, 2013-16, cresceram somente 5%. As importações 
da China reduziram-se (-18%) como resultado do descenso da economia chinesa 
que teve um crescimento de 5% em 2015 em relação ao ano anterior. O PIB da China 
desde o ano de 2000 cresceu acima de 11% ao ano, chegando em alguns anos, como 
o de 2006 e 2007, a crescer acima de 20% ao ano em relação aos anos anteriores. 
Assim, o último triênio constitui novidades em termos de comércio, tendo em vista 
a crescente produção nacional chinesa que passa a apresentar resultados declinan-
tes nos últimos anos. O mercado chinês que, no ano de 2000, representava 4% do 
mundial, hoje representa próximo de 15%, sendo considerado o segundo maior do 
mundo. A liderança continua com os Estados Unidos da América (EUA) (25%).

O Brasil mantém um estreitamento comercial forte com a China. O Gráfi co 19.1 apre-
senta a evolução do market share dos nossos principais parceiros comerciais, ao lon-
go da década de 2000. Apesar de a China experimentar certo desaquecido nos anos 
recentes, ela tem participação expressiva na pauta de exportações do Brasil. Nos 
últimos dois anos, alcançou uma participação de 23%, em detrimento aos parceiros 
tradicionais, como Estados Unidos, União Europeia e países da América Latina.  No 
início da década de 2000, os parceiros tradicionais detinham um market share dentro 
do intervalo 27%-20%. Nos últimos anos, esse intervalo fi cou entre 20%-12%. No ano 
de 2001 a participação da China nos fl uxos das exportações brasileiras era de 3%.

O Gráfi co 19.2 apresenta saldos positivos da balança comercial brasileira desde 
o início da década de 2010 com reversão no ano de 2014, para continuar positivo 
nos anos recentes. No último triênio, contudo, exportações e importações passam 
a produzir valores menores do que o alcançado nos anos iniciais da década de 
2010. Esses resultados são consistentes com o equilíbrio entre o mercado domés-
tico e o mercado externo. As importações dependem da variação renda domés-
tica que no último triênio se contraiu em 37% pressionando menos os fl uxos de 
bens importáveis do que nos anos do início da década, cuja renda apresentava 
crescimento positivo (BRASIL, [2018]). As exportações dependem do comporta-
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the purchasing economies, which showed a negative growth in the 
2013-2016 period, as previously mentioned.

The activities of the Brazilian foreign trade are in line with the interna-
tional pattern. Indeed, Brazilian exporters have little room for maneuver 
in relation to the international demand, as they have been focusing on 
China instead of diversifying the supply to meet the international mar-
ket. Imports, in turn, are ruled by pressures of the domestic demand, 
which has been kept relatively unchanged.  In the last fi ve years, the 
Brazilian imports and exports have virtually remained unchanged as 
a proportion of the GDP and of the international trade: they remained 
around the maximum point of 14% for imports in 2015 and of 10% for 
exports in 2010, in terms of the national product.  The situation is more 
traumatic in terms of the share in the world market: they remain under 
1.3% for any of the recent years. Those facts together prove that the 
country has not been benefi ting from the activities of foreign trade.

In the past, the normative strength of the Brazilian policies supporting 
the activities of foreign trade provided a framework, in which the Brazil-
ian enterprises passively took advantage of the existing gifts in terms of 
the productive resources, of the generous governmental subsidies and 
of the skills and abundance of the workforce. That scenario allowed the 
enterprises to dispose the domestic market as the major strategic asset 
of growth and the foreign market, set by the competitive advantages 
existing in the country, as a supporting piece of that process. 

However, enterprises from other countries have managed to perform 
an active role in the international market since the second half of the 
past century. They initiate foreign businesses, adapt products, provide 
post-sales assistance, establish marketing strategies to sell their prod-
ucts abroad and operate mechanisms that confi gure international 
competitive forces, independently from the competitive advantages 
existing in the countries (GUIMARÃES, 2017). The conviction that the 
enterprises play, indeed, the major role in the foreign trade has been 
established by the evidence of the results achieved in the international 
market. In 1980, the international trade accounted for 34% of the world 
GDP. This share was of 52% in 2012 (COMÉRCIO..., 2012). 

In the Brazilian case, the entities supporting foreign trade and many 
industrial enterprises neglected the historic international accelera-
tion centered on the enterprise and on the technological advances, 
validating a foreign trade set by competitive advantages. Therefore, 
Brazil managed to be a net exporter of non-industrial products and 
low-technology goods and importer of industrial products of high 
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mento das economias compradoras que, como vimos, apresentaram um cresci-
mento negativo no período 2013-2016.

As atividades do comércio exterior brasileiro estão bem acomodadas ao padrão inter-
nacional. De fato, os exportadores brasileiros têm pouca margem de manobra em re-
lação à demanda internacional, que veio se concentrando no atendimento à China e 
diversifi caram pouco a sua oferta no mercado internacional. As importações, pelo seu 
lado, são regidas pelas pressões de demanda doméstica que vem se mantendo sem 
variações bruscas.  Nos últimos cinco anos, as importações e exportações brasileiras, 
como proporção do PIB e do comércio internacional, praticamente não se alteraram: 
mantiveram-se ao redor de ponto máximo de 14% para importação em 2015 e 10% para 
exportação em 2010 em termos do produto nacional.  Em termos de participação no 
mercado mundial, a situação é mais traumática:  fi cam abaixo de 1,3% para qualquer 
ano recente. Esses fatos conjugados demonstram que o país não vem aproveitando os 
benefícios propiciados pelas atividades de comércio exterior.

A força normativa da política brasileira de apoio à atividade de comércio exterior, 
no passado, propiciou um ordenamento, no qual a empresa brasileira usufruía pas-
sivamente das benesses existentes em termos dos recursos produtivos, dos gene-
rosos subsídios governamentais e das habilidades e abundância da mão de obra. 
Este cenário deu liberdade para a empresa dispor o mercado doméstico como o 
principal ativo estratégico de crescimento e o mercado externo, aprumado pelas 
vantagens comparativas existente no país, como peça coadjuvante desse processo. 

Empresas de outros países, contudo, desde a segunda metade do século passado, 
passaram a desempenhar um papel ativo no mercado internacional. São elas que 
entabulam os negócios externos, adaptam produtos, fornecem assistência pós-
-venda, estabelecem estratégias de marketing para colocação de seus produtos 
no estrangeiro e operam mecanismos que confi guram forças competitivas inter-
nacionais, independente das vantagens comparativas existentes nos países (GUI-
MARÃES, 2017). A convicção de que a empresa é, em verdade, o ator principal do 
comércio exterior foi sendo estabelecida pela evidência dos resultados alcançados 
no mercado internacional. Em 1980 o comércio internacional representava 34% do 
PIB mundial. Em 2012 essa participação foi de 52% (COMÉRCIO..., 2012). 

No caso brasileiro, as entidades de apoio ao comércio exterior e muitas empresas in-
dustriais negligenciaram a aceleração histórica internacional centrada na empresa e 
nos avanços tecnológicos, validando um comércio exterior aprumado pelas vanta-
gens comparativas. Assim, o Brasil passou a ser um exportador líquido de produtos 
não industriais e bens de baixa tecnologia e importador dos produtos industriais de 



416 Brasil em números  /  Brazil in fi gures 2018

and medium-high technology. Graphs 19.3 and 19.4 illustrate this 
discussion, in which there is a prevalence of exports of goods in the 
fi rst stages of production and imports of industrial goods in the last 
stages of production, whose products have a high and mid-high 
technological composition.

Those fi gures evidence the pace set since the trade opening of the 
1990s. The pattern of the international exchanges of Brazil has been 
changing, benefi ting the exports of agricultural products and raw ma-
terials over industrial goods with substantial technological contents. As 
a result, the fragile technological specialization of the Brazilian industry 
contributed not to improve the market share of the foreign competi-
tors, causing its share in the international demand to increase. 

In the last triennium, the exports of Brazilian basic products – agri-
cultural and mineral – maintained a market share close to 5% in the 
international market. In turn, the exports of Brazilian manufactures 
result in insignifi cant fi gures in relation to the respective international 
market. In the last triennium, the basic products positioned above 
40% in the Brazilian exports agenda every year, the others being dis-
tributed among semi-manufactured and manufactured products. On 
the imports side, the share of raw materials and intermediate goods 
increases in detriment of the imports of consumer goods and capital 
goods. These results are shown in Tables 19.2 and 19.3.

Imports focused on raw materials and intermediate goods and 
exports focused on basic products reinforce claims that Brazil has 
been slightly inserted in a type of international trade called "glob-
al value chains". Enterprises split their production among many 
countries, as a strategy to reduce costs and obtain qualitatively 
better products than those produced in vertical lines in their origi-
nal countries. That is a trend of the new times of the international 
trade, boosted with the trade opening. 

The logic behind that strategy takes products in the fi rst stages of pro-
duction in the value added chain to be supplied in competitive mar-
kets in which small prices prevail. They are markets with multiple sup-
pliers, whose goods, in turn, are incorporated into more sophisticated 
products and sold in other countries. Being in the most valued chains 
presupposes holding dynamic advantages (technology), in which prod-
uct diff erentiation and incorporated services establish an international 
competition standard based on technological development rather 
than on existing competitive advantages. This is certainly not the case 
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alta e média alta tecnologia. Os Gráfi cos 19.3 e 19.4 ilustram esta argumentação, com 
a predominância das exportações de bens nos primeiros estágios de produção e con-
centração das importações dos bens industriais localizados nos últimos estágios de 
produção, cujos produtos contêm alta e média alta composição tecnológica.

Estes resultados evidenciam a marcha projetada desde a abertura comercial dos 
anos de 1990. O padrão das trocas internacionais do Brasil foi se modifi cando fa-
vorecendo as exportações de produtos agrícolas e matérias-primas em detrimento 
dos bens industriais com conteúdo tecnológico substancial. Assim, a frágil espe-
cialização tecnológica da indústria brasileira contribui para o país não ampliar suas 
parcelas de mercado dos concorrentes externos, de sorte a aumentar sua participa-
ção na demanda internacional. 

A exportação de produtos básicos brasileiros (agrícolas e minerais), mantiveram um 
market share no mercado internacional próximo a 5%, no último triênio. As exporta-
ções de manufaturas brasileiras, por seu lado, resultam em valores pífi os com rela-
ção ao respectivo mercado internacional. No último triênio, os produtos básicos si-
tuaram-se em todos os anos acima de 40% na pauta exportadora brasileira, fi cando 
os demais produtos distribuídos entre semimanufaturados e manufaturados. Pelo 
lado das importações, é crescente a participação de matérias-primas e bens inter-
mediários, em detrimento da importação de bens de consumo e bens de capital. 
Esses resultados estão contidos nas Tabelas 19.2 e 19.3.

As importações concentradas em matérias-primas e bens intermediários e as exporta-
ções em produtos básicos reforçam argumentos de que o Brasil vem timidamente se 
inserindo em uma modalidade de comércio internacional denominada de “cadeias de 
valores globais”. As empresas fragmentam sua produção por vários países, numa estra-
tégia de redução de custos e obtenção de produtos qualitativamente melhores do que 
aqueles produzidas em linhas verticais nos seus países de origem. Esta é uma tendência 
dos novos tempos do comércio internacional intensifi cada com a abertura comercial. 

A lógica dessa estratégia leva os produtos nos primeiros estágios de produção na 
cadeia de valor adicionado a serem ofertados em mercados concorrenciais estabe-
lecidos com prevalência do menor preço. São mercados de muitos ofertantes cujas 
mercadorias vão sendo incorporadas em produtos mais sofi sticados e vendidos 
em outros países. Estar nos elos de maior valor requer deter vantagens dinâmicas 
(tecnologia) no qual a diferenciação de produto e os serviços incorporados esta-
belecem um padrão de concorrência internacional baseado no desenvolvimento 
tecnológico e não tanto nas vantagens comparativas existentes. Esse certamente 
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of Brazil, judging by its foreign sales and acquisitions, which are concen-
trated on basic products, raw materials and intermediate goods.

The fi nal products coming from the global chains usually incorpo-
rate services of many types to be used in the construction of the 
morphological characteristics of the product, in the physical sup-
ports that reduce the displacement cost of goods, in the legal ap-
paratus compatible with the trade ethics and in the provision of spe-
cialized manpower in a number of segments of industry. Industrial 
products increasingly incorporate services in their development, 
like, for instance, mobile phones and iPads. The international sta-
tistics reported by the Organization for Economic Cooperation and 
Development - OECD show the results of the participation of Brazil 
in the global value chain up to 2011 only (TRADE..., 2016). Brazil ap-
pears as one of the countries that least takes advantage of that type 
of trade (ARAUJO JUNIOR, 2013). 

Today, the international market of services accounts for about 30% of 
the world market. It rose 25% over the last six years. In Brazil, the ser-
vices account of the balance of payments is persistently negative. The 
share of imported services in the total imports agenda increased 40%, 
while the share of exports rose 20%. Brazilian exports account for less 
than 1% of the international market. Those are dramatic fi gures, since 
the international competition moves right to the services area in re-
sponse to secular trends, like the move from the international compe-
tition based on primary goods to the trade of industrial goods in the 
second half of the 20th century.

In the Brazilian case, that behavior associated with the transfer of inter-
ests and profi ts and the like that comprise the primary income item, also 
negative, resulted in negative current account balances: US$9.7 billion 
in 2017. This value stood at US$104 billion in 2014, also pressed by the 
negative value of the balance of trade (US$7 billion).

Foreign trade is a tool for the benefi t of the domestic market.  Therefore, 
the small trade share of Brazil in the international market suggests that 
eff orts should be made to improve the role performed by foreign trade 
in the construction of the domestic market.  The new – already old in 
some countries – modalities of trade introduced in the 21st century, like 
the global value chains, centrality of the enterprise as the major player 
of the international trade and associated services will be established for 
the benefi t of the society, with appropriate technological support and 
advances in the services area.
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não é o caso do Brasil, no julgamento de suas vendas e compras externas que se 
concentram em produtos básicos, matérias primas e bens intermediários.

 Os produtos fi nais oriundos das cadeias globais geralmente incorporam serviços de 
várias tonalidades para serem utilizados na construção de características morfológicas 
do produto, nos suportes físicos redutores do custo de deslocamento das mercado-
rias, no aparato jurídico condicente com a ética comercial e nos provimentos de mão 
de obra especializada em vários segmentos da indústria.  Cada vez mais os produtos 
industriais incorporam serviços em seu desenvolvimento como os celulares e iPads, por 
exemplo. As estatísticas internacionais relatadas pela Organização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico (OCDE) (Organization for Economic Co-operation and 
Development - OECD) mostram resultados da participação do Brasil na cadeia de valor 
global somente até o ano de 2011 (TRADE..., 2016). O Brasil fi gura com um dos países que 
menos usufrui desta modalidade de comércio (ARAUJO JUNIOR, 2013). 

O mercado internacional de serviços, atualmente, corresponde cerca de 30% do merca-
do mundial. Cresceu 25% nos últimos seis anos. No Brasil, a conta de serviços do balanço 
de pagamentos é persistentemente negativa. A participação dos serviços importados 
na pauta de importação total cresceu 40% enquanto a participação das exportações 
cresceu 20%. No mercado internacional, as exportações brasileiras participam com me-
nos de 1%. Esses resultados são dramáticos, pois a concorrência internacional caminha 
justamente para a área de serviços, em resposta às tendências seculares, como foi a pas-
sagem da competição internacional, centrada nos bens primários, para intensifi car-se, 
na segunda metade do Século XX, no comércio de bens industriais.

No caso brasileiro, este comportamento associado à remessa de juros e lucros e par-
ticipações assemelhadas que compõem a rubrica renda primária, também negativa, 
resultaram saldos em transações correntes negativos: em 2017, foi 9,7 bilhões de 
dólares. No ano de 2014, esse valor fi cou em 104 bilhões, pressionado também pelo 
valor negativo da balança comercial (7 bilhões de dólares).

O comércio exterior é serventia em proveito do mercado doméstico.  Assim, a pe-
quena participação comercial do Brasil no mercado internacional sugere que esfor-
ços devam ser empreendidos para ampliar o papel que possa ser desempenhado 
pelo comércio exterior na construção do mercado doméstico.  A novas (já antigas 
em alguns países) modalidades de comércio que se apresentam no Século XXI, 
como as cadeias de valor global, a centralidade da empresa como ator principal do 
comércio internacional e os serviços associados a ela somente serão estabelecidas 
em proveito da sociedade com adequado suporte tecnológico e o estabelecimento 
de avanços na área de serviços.
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2014 2015 2016 2017

Balança comercial/ (-) 6 629 17 670 45 037 64 028
Balance of trade

    Exportações/ 224 098 190 092 184 453 217 243
    Exports

    Importações/ 230 727 172 422 139 416 153 215
    Imports

Serviços/ (-) 48 107 (-) 36 946 (-) 30 447 (-) 33 851
Services

Renda Primária/ (-) 52 170 (-) 42 910 (-) 41 080 (-) 42 572
Primary income

Renda secundária/ 2 725 2 751 2 944 2 632
Secondary income

Transações correntes/ (-) 104 181 (-) 59 434 (-) 23 546 (-) 9 762
Current transactions

Conta capital/ 231 461 274 379
Capital account

Conta financeira/ (-) 100 599 (-) 55 145 (-) 16 415 (-) 5 230
Financial account

Investimento direto (líquido)/ (-) 71 140 (-) 61 200 (-) 65 432 (-) 64 064
Investment (net)

Erros e omissões/ 3 351 3 828 6 857 4 152
Errors and omissions

Fonte/Source : Banco Central do Brasil, Departamento de Estatísticas. 

Especificação/
Item

Valor (1 000 000 US$)/
Value (1,000,000 US$)

 Tabela 19.1 - Balanço de pagamentos - 2014-2017

Table 19.1 - Balance of payments - 2014-2017
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2015 2016 2017

               Total/ 191 134 185 280 217 805

                Total

Produtos básicos/ 87 188 79 175 101 089
Primary products

Produtos semimanufaturados/ 26 463 27 965 31 442
Semi-manufactured products

Produtos manufaturados/ 72 791 73 947 80 284
Manufactured products

Operações especiais/ 4 692 4 193 4 989
Special operations

Fonte/Source: Séries temporais. Tabelas especiais. Setor externo. In: Banco Central do Brasil. SGS: siste-
ma gerenciador de séries temporais.  Brasília,  DF, [2017]. Disponível em/Available from:  <http://www4. 
bcb.gov.br/pec/series/port/aviso.asp>. Acesso em: abr. 2018/Cited: Apr. 2018. 

Valor (1 000 000 US$ Fob)/
Value (1,000,000 US$ Fob)Especificação/

Item

Tabela 19.2 - Exportação - 2015-2017

Table 19.2 - Exports - 2015-2017

2015 2016 2017

          Total/  171 461  137 557  150 730

           Total

Bens de capital/  23 290  18 355  16 132
Capital goods

Bens de consumo/  26 810  21 726  23 266
Consumer goods
   Duráveis/  7 217  4 442  4 918
   Durable
   Semi e Não duráveis/  19 592  17 283  18 349
  Semi and Non-durable

Matérias-primas e bens intermediários/  99 645  85 070  93 758
Raw materials and intermediate goods

Combustíveis e lubrificantes/  21 717  12 406  17 574
Fuels and lubricants

Fonte/Source:  Séries temporais.Tabelas especiais. Setor externo. In: Banco Central do Brasil. SGS: siste-
ma gerenciador  de séries temporais. Brasília, DF, [2017].  Disponível em/Available from:  <http://www4.
bcb.gov.br/pec/series/port/aviso.asp>. Acesso em: abr. 2018/Cited: Apr. 2018. 

Especificação/
Item

Valor (1 000 000 US$ Fob)/
Value (1,000,000 US$ Fob)

 Tabela 19.3 - Importação - 2015-2017

Table 19.3 - Imports - 2015-2017
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Gráfico 19.1 - Participação de países selecionados 

nas exportações brasileiras - 2001-2017

Graph 19.1 - Participation of selected countries
in Brazilian exports  - 2001-2017

%

Fonte/Source: Séries históricas. In: Brasil. Secretaria de Comércio Exterior. Estatísticas de comércio exterior. 
Brasília, DF: Secex, [2017]. Disponível em/Available from: <http://www.mdic.gov.br/index.php/comercio-
exterior/estatisticas-de-comercio-exterior>. Acesso em: abr. 2018/Cited: Apr. 2018.
Elaboração do autor./Produced by author.
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 Gráfico 19.2 - Comércio exterior - 2010-2017

Graph 19.2 - Foreign trade - 2010-2017
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Fonte/Source: Brasil. Secretaria de Comércio Exterior. AliceWeb: sistema de análise das informações de 
comércio exterior. Brasília, DF: Secex, 2017. Disponível em/Available from: <http://aliceweb.mdic.gov.br/>. 
Acesso em: jan. 2018/Cited: Jan. 2018.   
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Gráfico 19.3 - Percentual das importações por intensidade

tecnológica - Brasil - 2000-2017

Graph 19.3 - Percentage of imports by technological intensity
Brazil - 2000-2017
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Elaboração do autor/Author's elaboration. 
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Gráfico 19.4 - Percentual das exportações por intensidade 

tecnológica - Brasil - 2000-2017

Graph 19.4 - Percentage of exports by technological intensity
Brazil - 2000-2017
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Fonte/Source: Séries históricas. In: Brasil. Secretaria de Comércio Exterior. Estatísticas de comércio exterior. 
Brasília, DF: Secex, [2017]. Disponível em/Available from: <http://www.mdic.gov.br/index.php/comercio-
exterior/estatisticas-de-comercio-exterior>. Acesso em: abr. 2018/Cited: Apr. 2018.

Elaboração do autor/Author's elaboration. 
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